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Administrã'dor '

ªlcaide 31:55:30 Tºt-tigo? '.

qual tinha sido a razão porque-os

, gmaoceims deste concelho 'no idia.

--. .- . .» « F—et'iteruúmeimmmmu-i

- do reinotmcia emasoreu'i' corte:-'

dos para o serviço militar. Não;

querendo nos entrar eur-divaga—l

ções supernuas diremos apenas

que tendo sido np dia 6 do moz

lindo sorteados só os mancebos

pertencentes .a. freguesia d'Ovar,

foi marcado novo dia para as res-

tantes ireguozias por alvará. de-

sr. governador civil, que designou

o dia 28 de outubro findo. .

A commissão do recrutamen-

to sempre vigilante no cumpri-

mento dos seus deveres entolha—

. vu e previa as maquiavelicasevo-

loções com que 3 politica soalhei—

ra desejava crear atritos dquella

corporação,, espalhando e man-

dando" tielos seus agentes que os

,inancehos continuassem no seu

posto de resistencia, impedindo

commda segunda vez, e opera-

ção do sorteio.

. Corno porém ao sr. adminis-

trador do concelho lhe custou já

da ultima vez sustentar e ordem

publica. requisitou força armada

e um piquete de policia civil, tu,-

do à sua ordem, slim de evitar

que os arruaceiros (seus amigos)

t'mmsttssm contra as pessous que

representavam codigo corpora-

- «- _, .. .. ' _ poisqne. mi trndor

º 'Tºmlªº' coiiimççlylt» m 'ªd'ullsiumbem “&MegªMan-'-

tclogruunnu com estas sensatis- te aquelle ,em, . « , .

sintas poldvras; ' Na vosperuporém. do sorteio,

' nhl chega uma força do 25 pra-

ças do czvnllaria 10 de Aveiro,

e na manhã do mesmo dia. um

piquete de policia civil em nume—

ro de '7 !

Grande panico ! grande ter-

ror nos srraiues dos proprios cor—

religionarios do administrudor o

agora o vereis! Chegada que foi

a hora nprazada, 9 da manhã,

ahi chega à praça municipal a

força. de curallari'a onde formou

deantc dos paços do concelho.

Em se ido e por seu turno

a. policia e vil entrou para o mes-

mo edificio aguurdando as ordens

d'alguem na sala de cepera cenn

tigun e. solo das sessões da ca-

mara, e onde se tinha de prece

dor ao sorteio dos mancebos das

freguezias que tinham ficadopor

extrahir.

Chegnduouo foi & commissão

e & auctoridade administrativa

derem princípio ao sorteio estanf

do a. .sala quasi deserta! Foram

então chegendo alguns maucebos

curiosos museum custo e e medo

jgeceiando que os medidas pre.

.vcntivns fossem, alem do lim. &

que eram destinadas!

Correu tudo no melhor ordem

sem incidente algum, terminando

a operação cerca das 11 horas e

meia da manhã.. . -

Os arruaceiros do vespero ti-

nhªm desappurccido, ea relucton—

cia de serem sorteados couver-

teu-se depois na mais quieta e

treuquille pocilicação. .

Não era preciso recorrer-se 6.

ici'ca armada desde o momento

que o administrador do concelho

tivesse a coragem bastante e um

expediente energico para conter

as massas e sustentar a ordem

publica! Tudo isto ,foi' iilho d'u-

ma politica rasteira e indecente

porque, logo que se soube na vil-

la que ao sorteio vinha assistir a

força armada., para reprimir &

arrognncia dos arruaceiros, elle,

- o relaxado servidor mandou logo
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lia alguns diosque a im-

' prensa ingleze se mostre mais

benevolente comunsm, parecen.

do certo-que essas boas dispo-

siçoes são a. consequencia do

que se passa nas altos regiões

politicos. () téiegi'ammn da lle-

vas couiirma essas noticias, e

explicito reviramcuto da cpi-“

uião 'brita'dnica' pela interven-

ção das potencias. Esse tele-

grnmma é o seguinte:

Segundo informações dadas

por fonte absolutamente digno.

de to, ós'governos da tríplice

alliance resolverem intervir pu-

m tentar levar a occordo os

guhiuctes de Londres e Lisboa,

e que será preciso attrihuir as

disposições mais, benevolas de

lord Salisbury a esse iuterveu

ção. ' '   

  

 

   

              

  

  

       

   

   

A nova altitude da Inglaterra

. Pupilos-se, pois, de um modo nu-

tural e satisfactorio sob todds os

pontos de vista. O que não pode-

ram conseguir as reclaniuonesjus—

ti.-«sintas de um povo pequeno o

fraco, conseguiu a intervenção

amiga das potencias que regem os

destinos da Europa. Confiar sõ mi

justiça e no direito foi sempre pc-

rigosu, e principalmente o o n'es-

tos nossos dias em que parece

estarem-se ohliteraudn .as.anti-

gas «doutrinas de direito.:intern'u—

cional. _ .

Gomo. quercus seia, felicita-

mo-nos sem; reservas pelo comi.

nho que as amsus parece quere-

rem tomar. E som com isto pre-

tendermos reaccender' polemicns,

. nem exacerbar paixões, agora

que ltodos concordamos 'Sem abrir

um interregno nas conteudos par-

tidarias, perguntamos _porcm ;

Pois não teria sido melhor

nppcllar para as potencias em ja-

neiro 'd'este anno “? '

Pois que lucrámos mendiganê

do a *b'enovolencia' exclusiva da

Inglaterra? : _ .

' “Pohl não estão os factos de. ..

" ministrªndº quo'o verdadeiro ca

1 minho a seguir cºnsistia-“cm * pro-

- curar-'estes pontos' 'do-' apoio, que

- agora se vê não serem chimeras?

”Pois não é tudo istorªai cou

demnução a' posteriori“ do"inicliz

-—po'litn's' seguida durante os'pri-

' metros oito mezes d'este anno?

Perfeitamente de eccord'o;

!

 

,O sorteio

,Em 0. pouultimo numero do

nosso jurunl dissemos. clero e ter-

min:!ntemente aos. nossos :unnveis

assiguuutes e ao publico em geral

 

    

    

  

 

   

 

   

   

  

     

    

   

   

NÍ— » " nim.-' ª“); .f'tl': à

ordens expressa pm . » -

freguezias do norte do ,; celio

“gªma,—assess anatª“ ' ' de.

' São viessem 'Etiiarveôi'te' or—Í

que ficariam-' presos ou os ouo- fi-

(108380111prºclamªdQBICCfutªSifíªm

“em continente debaixo. de prisão

para. o Quartel!

' ,Sempre ir'itrujões! Dºeste 'vez

'o' maldito não os mau'dOu-quo fl"-

- zessem' barulho, "apesar do que jà"

annuneiava'm derrubar tudo, e

praticar toda a custo de torpezus

por elle já, antecipadamente eu-

saiudàsl

D'estu vez S. Silverio fez o

milaprc dignando—ee exorcismar

,os espíritos inquietadoree que gi-

ravam em torno do castello feu-

dal do Matto Grosso!

S. Silverio entrou n'esta villa

e às ordens severas do senugcns-

rio serenaram as. [comenta/,ou!

Não que" elle tinha recebido um

cheque que não esperava ! Se não

lhe soube hem1 qdo teuhu'pacieu-

cia, porque nem sempre se po-

dem tazer vontades aOs corrilhos

que se impõem us auctoridades

superiores.

W

Despedida

n-MgWCN—Kudaâil
m Mel-

l'o, tendo dese Mouro Lis-

boa, e não podendo deSpcdir-se

pessoalmente: de todos os cava—

lheiros, que o cumprimcuturuiu

durante o tempo, ', que esteve,

u'estu ville, e no Furadouro,

agradece puréste meio a todos

e ollcrecc os seus serviços n'u-

quello capitel.-

'- Qual de novembro de

1890.

aº,/iogurte Gol-Iron da “Silva 7677950

 

dividia ie Elino-c
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"2500 outubro de 1890.

,; ' '

“1 "Appareccura—tume o novo mio

historial 'O novo Messias, que

veio de Roma catei, não salvou a.

patria, e foi preciso que a coroa

se ªvalesse do velho e valente pro-

gressista, leão ªChrisnstumo, que

conseguiu organisurv um governo

:entro-partidario. A sua constitui.

e frente. e outros Sªtelites de não

“menor grandeza grei progressis-

ta, cunsaraniílvivc entllusiasmo en-

tre nós, no mesmo passo que fez

descer muitoàfpeioa dos chique-.

tas regenerador-cs cá de terra do

mexilhãotjâstes-pervoeirõ
es jd an.-

davam ha dias a propalar entre

. los seus maluquinhos que & situou

,ção- sro d'olles, pois havia . pacto

entre o borne legenderio de rega-.

to do MattoGrosso e ,o zurolho

Zé Dias, para-darem aqui as car—

tas, com a: ajuda dotpoder occulto,

lou. antes, major obstaculo! Mas

tudo deu em vaza barris !

ll

Propalám'os intimos do infe-

arames, em carta e em oliicio,

 

   

                    

   

 

  

 

  

  

'Foi uma corrida em pelo lº'Eiitão

        

  

  

   

   

 

   

  

çãn,ncom aquella inclito caudilho '

liz governador civil Silverio, que

elle já pediu. a demissão, pelos

   

  

  

  
  

    

mas que o miuistcrioem vez de

o demittir, lhe pode, pelo amor

de Deus, ou não «leigoL Argiro

nem o seu «.tl—teto Wmmrol

Mas como o homem é“ casmurro,

& vae estando lamecha com 3 my—

sz'ca da «Beira-mar,» parece certo

ser substituído, e para isso vão

os seus amigºs lançªndo as vistas

para quem 0 ha de substituir, opre-

sentaudo :) collecçfio o. nome do

sympathico e iliustrarlo Jayme—o

' das patas grandes. Causa riso umu

tal putucuada.

,Tem-se faltado tambem muito

no nome do nosso amigo, o dr.

Roberto Alves de Sousa Ferreira,

digno deputado pelo Feira. E' bem

recebido, mas desconfio que não

seja nomeado, por ser muito :ic-

ceutuado progressista. Igualmente

se fnlla no sr. Brochado, d'Ama-

rante. Veremos quem vem, mas

que não seja cachingo nem chu-

pista! D'css'u como não se quer,

, nem pintado. (o)

#

Franchinote, que tinheido pn.

ra'a capital exercer o logar de so-

ta dos americanos, apporeceu aqui

hc. dias arrolado, e logo foi fazer

o chiado, . geguejando, sobre poli-

tica, mas os republiquciros que

por ali estavam ao ouvirem as as-

oeiras que elle botava àcnrca do

tratado, correram-n'a dando lhe-

unia desemposzegpmommt

e usou, vendo que já ali não fazia

nude, foi espnireccr para a barra,

a chorar as tristosns ocm o amigo—

lhote Armazem de pcm (Vulgó o

Christo). '

' .

O'rabeleira, ou seja e Casa-

cão regressou da costa, e está à

Evento da senti-na & dizer asueire

grande, e a defender toda a casta

de maroteira. Aquelle barriga de

bicho está sempre prompto & dar

cambalhota, e por isso agora de-

tendo a camera, e iuclito commis-

sario. o delegado de saude. e ami-=

go Thomaz Fernandes, etc., por-

que lhe dão lambiçola, e está sem-

pre ais ordens para insultar os

que lhe meteram primitivamente

a fome, e o tiraram da lama. Um

biltrc, sem igual! —

'

Publicou-se uma postura mu-

nicipal respeitante à limpeza em

tema da cidade. Deram carta de

guia aos antigos ester/[miroir ou

barredores, e agora vae a limpe-.

za ser por conta e risco da cama-

ra. anrará a cidade? Veremos,-

mas parece-nos que temos asnei—

ra ]
*

Já reina" 'o gaz! Apoz algumas

noites de perfeitas trevas, a cama-

ra veio a .accordo com a compa-

nhia da illumiuução, e esta como-

çou definitivamente no domingo,

mas com a condição de em 60

dias ultimar () serviço da connlisa-

ção. E' mais um melhoramento,

devido à iniciativa prestaote do

conselheiro-' Manuel Firmino.

' #

Tem havido uma abundancie

extraordinaria de sardinha. E' aqui

um movimento notavel de expor-

tação d'eSse conducta.

. .

O Gire—mio morreu! Ninguem

faliu n'olle. As intransigoncias dos

politicões derem n'isso. O que rei-

na e o “piano, que ummilitar uma-

dor se encarregou de desatinar.

*

 

   

   
  

  

 

  

 

Os srs. assignantes teem

desconto de 25 ªp.

". ; __.._.t__-b.

“Editor. . ,

gªmado orquhs daí; Élio;

'

boncnzm't'o-ladrão, segundo a os.

pirituosa classificação da meira-

mar: do porco, mas consta que

omg-«tmn: captures, contra

o indigitado cidadão. ' ' '

*
.

O recebedor nomeado, em tes-

tamento, para: Vagos o um creuuv

colhe, que não tinha ednde, nom

concurso, e que mal sabe escre-

ver o seu nome. () que foi no

meado paraa-Albergaria não appzh

recem, nem ninguem sabe quem

e, e por isso ainda não foi instal-

ln'du a recebedoriu da comarca !

#

'Foi nomeado administrador in-

terino d'este concelho, o sr. dr.

Mii-ello Balduino de Seabra, que

tem exercido identico logafem Va-

rios concelhos. A nomeacão agro-

dou a gregos e e troianos, porque

o sr. Seabra tem boas intenções.

* .

"Diz-se à bocca aberta; que o

guarda-mer de saude, por'obra e

graça do sr. Silverio, não cumpre

com os seus deveres, mas tudo es-

tà bom, porque se entendem uns

com os outros!... "

*

O cidadão Pet-tinge, como não

apanhou a fidalguia,“ anda muito

descontente pela barra, a mátutur

na queda do reinado do grande

Aracoildl Esse patctinha tinha

momcttidamposenw. uns, promu—

ver outros, anichar primos, ». dur

retificações a netos, subsidios u

lhos, dotes a donzelins litorais, etc..

etc., mas tudo ficou em zero, por-

que o maldito Serpa botou-se

abaixo com o jogo, sem lhe dar

cavaco ll

#

l-iouve cambalacho com : vou—

de do milho aos povos peles ud»

ministrações dos concelhos, pois os

administrªdores temdhes custado

a largar o dinheiro. Não admiro,

e tempo de banhos... e de...

roleta !

.

Alguns vereadores da camara

d'este concelho, verdadeiros pu-

triotas, propuseram em sessão.

para se representar contra o mal-

dito convenio luso-pirata. Mas o

nobre presidente declarºu, que

não era politico e que não quvriu

melindrar ninguem, e portanto

não se fez a representação. Sem-

pre nos subiu um grande magia),

o tal sr. morgado de Vitiariulio !º

l

O dr. Sotaina foi posto fóru

do lyceu. Já não foi sem tempo

que os estudantes se viram livros

d'aquelle verdu'go !

, e

Victor, e rubicundo mundão

da policia, continua no. persegui-

ção aos pobres guardas. Lá está

porém,:i «Beira-mar» que não o

deixa por pe em ramo verde! E'

dar—the para baixo, até que o'sr.

ministro do reino lhe dê o conve-

niente destino.

. e

*-

Andam ahi uns reles batotei.

ros, com ar de importancia, que

e preciso reduzir .é expressão

mais simples. São uns insignifi—

cantes intriguistas, que umas uu—

ctoridades sem poudouor, tem

consentido nos setúzgabiuetes,

dando-lhes assim confiança que

não merecem. Types sem vergo—

nha, que hoje se rojam aos 1. pés

duas, para os protegerem, e que

depois que se apanham servidos,

atiram com pedras e tema àquel-

. Ainda não está pronunciado () les que os elevaram e lhe mutu-
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ram a fome, indo para os Balcões

berrar contra elles! E são esses

[img—aa, & quem ja teens corrido

a chicote, os arautos do partido

dos Clutpístas e os satelites. (lo go-

vernador ifiVil deluncto. Ahi iii am,

pois, apontados à irrisão publica,

os taes malandrins, que devem "'

pentear. . . macacos.

.

S 7 do mesmo artigo—use o réu

. estiver implicado em crimes e que

correspondam processo de diversa

natureza, será. julgado pela fôrma

de processo, que fôr competente

para o crime, a que corresponder

pena mais gravar—Come quero

sr. juiz que os mais crimes sejam aliar.

jtdgadoa cada um de por si.

Então à cabeça ou bico ?

Comments-se muito desfavo- ga muitasvidps. 851 ““W“—

ravelmente () procedimento d'uma sr. Ju_iz Justa ica a «voce ia

familia, que não quiz receber uma pena de dots mezes da seguinte Plc-nic ”Ildeu

fôrma: O reu quatro mezes antes

tinha sido julgado por um crime,

a que correspondia pena mais

grave, do que a qualquer dos cri

mes. de que agora se tracta, pelo

qual foi condenmsdo em 6 motos

de prizão, e em face do artigo

103 s 2 do Codigo Penal, estes

crimes devem ser considerados

aggravautes do outro, porque toi

julgado, condemno—o portanto em

dois mazes de prisão.

Ora o crime ou antes os .cri—

mas porque o reu tinha sido jul-

gado, era um de damuo, cujo

prejuizo foi superior a 500 reis e

inferior a 105000 reis, & que cor-

tllha, que se ia despedir de pao

defuncte. O povo, na sua lingua-

gem tranca, condemua abertamen.

te o rancôr, que vao além da cam-

pal Podíamos dizer mais, mas

não queremos Aa acçoes, porem,

ficam com quem as pratica.

e onde não faltaram os hubi-

tués do cópo graduadol Foram

servidos bons petiscos, bebeni

do largamente durante a aca-

lorada conversação.

No dia seguinte apparecau o

sr. juiz no tribunal um pouco

encetar—rada e com a voz rott-

lenlia; provavelmente devido o

seu iucommodo ao delicioso

Vampira.
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NOTICIAS DIVERSAS

respºnde a pena de prisão até 3 Pªªsªªºmpº, Pºlª beberam abun-
"' mezes e multa até 15 dias (Cod. dantemente:

O tribunal Pen. artigo 472 n.º a); e outro O sr. juiz não está acostu-

de uso e porto de arma prohihida,

sem licença, a que correSponde :

pena de prisão correccioual até 6

mezes e tuulta (Cod. Pen. artigo

made a estas diversões. mas

com o uso pode muito bem ser
Cºntrªmmºªtº “º "ºªªº p'º' vir a dar-nos boas esperanças...ceder lembramo-nos de estranhar,

 

officiaes do juizo sabem ºnde

elle para e conversam a metido

com elle; o sr. juiz esqnccerusc—

hia de lhe mandar passar man-

dado de prisão ?! Esperemos, e

depois não haverá que estra-

Na quarta-feira ultima hou-

ve um cxpiendido pic-nic, prev

sidido pelo juiz d'esta comarca,

que o sr. juiz condemnasse uni—

camente em dois meses de pri-

são, um individuo, cujo registro

criminal e um sudario, pois que

já. tinha sido condemnado por se-

te ou oito crimes, alguns graves,

e que n'essa occasiâo foi julgado

por cinco crimes praticados em

occasiões diversas, sendo traz de

oli'eusas corporaes de que resul-

tou aos queixosos impossibilidade

de trabalhos por espaço de quinze

dias, um de damno cujo prejuizo

foi superior a 500 reis e inferior

a 106000 reis, e outro de uso e

porte de arma prohibida.

O sr. juiz levou a mal e com

razão, que nos referissemos & tal

julgamento, pois que tinhamos ca-

lado outros factos de maior im—

portancia, quo revelavam melhor

o seu caracter do magistrado se-

rio e honrado, mas que tem o

defeito de ser politico façauhudo,

e de discutir sentenças com a sua

tio] servaácujos bons serviços e

boas qualidades todos reconhece.

mos.

O sr. juiz veio discutir em

publico a sua sentença, publican-

do nma local n'nm jornal.

Dizia ello sr. juiz—co 5 2 do

artigo 102 do Codigo Penal man.

da que—no concurso de crimes,

quando sejam applicadas penas

diferentes, será applieada a pena

mais grave, aggravandmse se.

gundo as regras geraes em atten-

ção a accumulação de crimes.—

cVé-se disto que havendo

mais do que uma polícia. as

de menos gravidade são conside'

radas apenas como circunstancias

aggravautes d'aqueila, o os mais

crime: jtdgados e punidos cada

um de por si.

O commentario ao artigo está

à altura de quem vê pouco.

Primeiro, 'confunde crime com

policia, coisas completamente dit:

ierentes. pois que crime, segun-

do deiiuu o artigo 4 do Godi o

Penal.-sá o facto voluntario e

clarado punivel pela lei penal; a

policia, de por si, é um guita ou

um mantenedor da ordem publin

ca, e juncto com o adjectivo cor-

reccional-_é um processo.

Segundo, é incoherenteenâo

entende o que lê ou o que caem:

vc, pois que dizendo o citado 5

23 do artigo 102 que—no con

curso de crimes será applicada a

pena mais grave, aggravando'so

etc.—Como quer o sr. juiz que

os mais ,crimes sejam punidosca

da um de per si.

E dizendo o decreto de 29 de

março de 1890 no artigo 3.º 5 6.”

tambem citado na mencionada

local—«quandoo reu fer implica—

do em outros crimes os proces—

SUS se apponsnrão ao feito pela

ordem da sua gravidade, etc., e
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Os crimes por que foi julgado

ultimamente eram traz de offen-

sas corporaes de que resultou im—

possibilidade de trabalhar por as—

paço de 15 dias, a cada um dos

quaes corresponde a pena de pri-

são até um anno e muita até dois

mezes (Cod. Peu. artigo 360 n.'

2), um de damuo. e outro de uso

e porte de arma prohibida.

No primeiro julgamento o cri»

me mais grave tinha a pena de 6

mezes de prisão e muita até 15

dias, e no segundo o crime mais

grave tinha a pena de um anno

de prisão e multa até dois mozes,

portanto, quando fosse permittido

applicar a disposição do citado ar.

tigo 402, a processos completa-

mente diftmntes, o que seria um

absurdo, nunca o sr. juiz poderia

considerar, como considerou, os

de o vermos sempre folgazãol

=***;

lneommodo

Até que linalmente foi che-

gado um dos grandes dias em

que o exímio raspadcíra teve

e ser conduzido a casa por

causa de um leve incommodo

que teve no pic-nic do dia 27!

Este celebre coleta de paus, ve-

lho como a rbca da nossa avó,

mas prompto sem re para. um

grósz'to aonde se eba larga e

gratuitamente, teve n'ease dia

de incommodar a mana, fazen-

do-a aquecer agua para um ba-

nho !
crimes «de segundo julgamento em Goitadol

mo aggravantes do primeiro, pois

que àquelles corresponde um pe-

na muito mais grave. “mªcª '

Eis o que dia a lei e o que

fez o sr. juiz, a quem não faltou Emlsracio
coragem para assoalhar o seu pri-

moroso trabalho, de que ha de

tirar optimos resultados.

_O“.-

Desculpa

Audam por ahi uns explora-

dores á cata dos papalvos, que

procurando eximircse do servi.

ço militar, bom seria que o ad-

ministrador do concelho lhe

dêsse caça l '

Um marmanjo qualquer que

por esta villa passa a vida em

contractos illicitos d'aquella na-

iureza', procura ter sempre em

certas repartições dos concelhos

ou nas secretarias dos gover'

nos civis, capas para o ajuda"

tem a. ultimar a validade de

certos processual

_ E' provavel que em Ovar te-

nhamos qualquer dia a registar

algum desgosto pela ignorancia

d'alguem e a quem o matuto

intrnjâo ha de encaminhar a

titulo de interesse mutuol Fi-

camos de prevenção.

_*—

Ao lr. juíz

Por absoluta falta de espaço

retiramos hoje acarta do nosso

correspondente de Lisboa e bem

assim a chronica do Furadouro,

o que faremos no proximo nu—

mero, por cuja causa pedimos

a devida desculpa aos nossos col-

laboradorec.

_*xª'ª—

Trabalho no mar

Apenas em toda a semana

ultima houve na quinta-feira

lanças n'esta costa, sendo o seu

resultado de poucaimportaucia.

O mar conserva.-se bravo.

%—

Conlr-açio de sentença _

Perguntamos ao sr. juiz

d'esta comarca onde pára um

processo de policia correccional

contra lose Prezas por ofl'ênsas

ámoral publica e insultos ao

carcereiro das cadeias d'estavil—

la“.> Eslarà arcliivado a pedido

do intrujão? Ficaria sem efici-

to a pedido do chefe da quadri-

lha de ladrões, que infostou as

mas desta villa desde janeiro

Baixou e esta instancia e foi '

lida elo juiz no tribunal judi-

cial ”esta comarca, no dia 27

do mrz lindo, a confirmação da

seulenca que a relação do Por-

to deu contra José Ferreira Viel:

la, d'esta villa, paªa cumprir a

pena de 6 mczes de prisão cor-

reccional nas cadeias d'esla co—

marca. O réu anda à solta, os

   

    

 

  

   

   

    

  

   

  

  

  

 

& março, ou seria a saia da chavido como tal,
. _

_ . está claro-
moça flo sr. luta que lhe ser— mºntº dºnªldº que ªª quªlidades
viria de mortalha?

do primeiro estão na rasão dirc-

  
 

_
em das fa'ardiccs do s

Averiguaremºs. Fucile congjrogcmtur ! egundol

Para um animald'csta ordem...ãº“ só a força de muita chicotada o
fara entrar no verdadeiro trilho,Julgamento porque nao odemos d'outra fór.
ma cpntemp aro lazarento bruto,
que a redes solta, vagueia pelas
campinas da sua mais requinta-
da estulncra.

Não temos butra linguagem
para tractor este animal. Símile
cum stmilíbus!

%

ANNUNCIOS

Edital
Antonio Soares Pinto,Presidentc

da Commissão do Rccrutav
mento do concelho d'Ovar, etc.

Faço saber que em cumpri-

mento do Alvará de Ex." Gn-

vernador Civil do districto se

procedeu em sessão publica no
dia 28 do corrente mez de ou—

tubro no sorteio dos mancebos

recenseados. para o serviço mi-

No sabbado da semana pas—

sada foi julgado Bernardo da

Silva Vaccas pelo monstruoso

crime de ter dado duas bofetav

das no Lerogaio, depois de gta-

vemente injuriado; foi condcm-

nado em 10 dias de tisão.

Dias antes do in gamento já

& sr! Balbina, dispenSCira do sr.

juiz, apregoam por todas as ee-

quinas que o sr.juizdissera, que

aqudle maroto havia de pa ar o

atrevimento de ter multa o a

sua. creada. Isto é nojento.

«aªa—_

() servidor

 

Hs quem diga que () penico

do.. ., queremos dizer, o pic-

nic a que o juiz presidiu, man—

dou chamar o scnn'dor do Matto

Grosso, provavelmente inteirado

de que um só bacio não seria

suflicisntc para conter o que de-

via ser otfcrecido aos amantcti—

cos convrvas !

prova

nºite

 Percebetn ?

__ -x<._

lll—Ile eo. almlllluu

Na escala zoolo 'ca conhecem—

se os animacs pea sua classifi—

que na escala

social estão distribuidos os papeis

segundo o caracter dos persona-

Nem

ruto toma an—

dadura; pois ha de levar tanta

chicotada até que o lombo dola-

zarcnto animal caiu a pedaços

embora se lhe aproveitem ape-

para os seus

cação, emquanto

gens que os re rescntam.

pelos diabos 0

nas as fcrraduras

irmãos cougeneres

Pºis que? admiram-se ?

Todos sabem o que um filho

d'um ladrão de parte dos have-

res d'um commercianto, que foi,

d'csta villa, praticou nos mczes

de janeiro, fevereiro e março do

anno corrente. Ninguem ignora

que esse Tanga—rré nojento se ar—

vorou em capitão de ladrões e

assassinos durante aqueile tempo!

E' sabido or todos que em-

quanto se fusi avam as proprie-

dades do presidente da camara

e as de outros cidadãos, esse

chefe tinha por companheiros da

quadrilha os homens mais cele-

brcs que nos boletins criminaes

d'esta comarca apresentam me-

lhores condecorações !!

E' certo porém que estes bil-

tres mhidos uma e muitas vezes

no laço não podem ter como pro-

tector e defensor senão o chefe

da gatunagem, que por sobre-

nome não—perca, tem apenas o

valor de posição representando

um=zero. '

Se lhe dóe a pena pelo seu

cliente lembre-se o chefe da que

drilha que as contas ainda estão

por instar, porque no livro do

doce e haver já. estão puchadas a

uma somma total, todas as por-

calles das transacções efectuadas!

Póde tomar a defesa d'csse

maitez e ainda dfoutros quejan-

dos, porque são dignos uns dos

outros-! E decerto seria um erro

e uma injustiça abandonar agora

um facinora quaem noites foli-

zcs acompanhava o seu commit-n'

dante nas excursões nocturnas!

Quem vem a tela da discus

são defender um vagabundo, tido

Pois não se admirem, que foi

verdade, porque para melhor

assou elle montado ti se-

'essa dia na sua loira

Joanna, levando na cabeça um

chapeu de côco amcllado, troca-

do com o nazareno, e ficando es-

te a servir de servidor emquan—

to durava o bachanal Convivio!

litur do exercito no anno de
1889 pelas lrcguezias de Es-
moriz, Cortegaça, Maceda, Ara-

da, S. Vicente e Vallega, cujo
resultado foi o seguinte:

   

   

  

  

  

    

 

   

                 

    

Freguezía de Esmoriz

Contingenta elfoctivo

. Manual, filho de Manuel Fran.
cisco de Sousa o ilesa Gomes da
Çusta, sorteado com () n.ºi; Ben—
jamim, filha do Antonio Dias Mar-
cos a Anna Soares, com o n.“ 2;
Bernardo, filho de Manoel Rodri—
goes da Silva o Marianna Marques
Lo-ite. com o n.' 3; Joaquim. (ilha
de Manuel Rodrigues. da Silva e
Maria Rosa Ferreira, com o n.º
ft; Manuel. filho de Antonio Pint-i
e Maria da Costa, com o n. 5;
Antonio Joaquim, filho da Fran.

cisco Dias de (lastro e Maria Dias
Vieira, com o n. 6; José. filho de
Jose Luiz Pacheco e Rosa Rodri-
gues, .com o n. 7; Jose, filho do
Antonio Ferreira da Silva e Maria
Marques de sa, com o u. 8

23 reserva dºrlsmoriz

José, filho de João de Sá Cam-
boa e Luiza Maria Rodrigues de
Oliveira, com o n.º !; Avelino, ti-
lho de João Francisca da Silva e
Anna Alves da Silva, com o n. 2;
Pedro, tilho natural de Luiza, sol
tetra, com () n.º 3; Manuel, filho

de Antonio dos Santos Neves e
Rosa Francisca d'Oliveira, com o
u.º &; Matheus, iilho de Manuel
Alves Rodrigues e Maria Francis-
ca de Jesus, com o n. 5.

Freguezia de Cortegaça

Contingente sii'ectivo

José, tilho de João de sa Cam-
boa e_ Luiza Maria Rodrigues de
Oliveira, sorteado com o n. !;
Avelino, filho de João Francisco
da Silva e Anna Alves da “Silva,
com o_ n.º 2; Pedro, iilho natural
de Luiza, solteira, com o n. 3;
Manuel, filho de Antonio dos San-
tos Neves e Rosa Francisca de
Oliveira, com o n. &; Matheus,
filho de- Manuel Alves Rodrigues
e Maria Francisca de Jesus, com

o nº 5.

2.“ razerva de Cortegaça

Antonio, filho de Manuel Mart

ques dos Santos e Luiza Francisca

da Costa, sºrteado com 0 u.º !.

Fregnezia de Mareda

Gin.-tingcnto effective

Antonio, filho de Manuel Frau—

 



  

cism da Silva e Anna Domingues,

sorteado com o n." 1; Victorino,

filho do Francisco Leite Novo e

Miquelina Dias, como n. 2.

        

 

  
Assutrínlpção,tcomlei n.; 1; Antq- lavrador, do logar do Paço, danio. o na era e oanna, so- . , '. . .
teira, e esta filha de José de Pi- mesma fiegtnªzm, piotende PIO.nho e Anna Rosa, com o n. 2; An— pót .umª ªº” commercral patonto, Hino de Manuel da Silva qualidade de thezonreiru da ir-
Rodrigues e Maria Libania da Sil.- mandado de Nossa Senhora da
va, com o n. 3, Antonio, filho de Penha de França, da referida
2215"? %%%tãgâgºâlggzãê CAOS] freguezia, para para pagarem á

'4' ' mesma imunidade a quantia detonio da Silva e Joanna Pereira,
com (, "_ 5. 13053976, de que o mesmo ab- -—-

bade lhe era devedor, por uma

1123 ['em

   
  

  

  

 

credores incertos para

de seus direitos.

Chegou neva remessa de vi-
. " r . _nho de Bucellas & Ovar, lodeontuhro dt. 1890.

Freguezia de S. Vicente

Contingonte cEectivo
LOJA DO POVO () Escrivao

Antonio, filho de Jose Rcdri- de Silva Cerveira

gnes d'Oliveira e Maria Victoria _ ,

de Jesus, sorteado? com o n. 1_;

José", tilhoi'nàmral de Anna Marra

Antonio dos Santos Sobreira-

E para dar cumprimento

   

   
  

  

   

     

    

   

de Andrade, solteira, com o n. 2;

Antonio, [ilha de João Pinto Soa-

res e Joaquim Maria de Jesus,

com 0 of 3.

12 de setembro de 1889

passou o presente.

2) rezerva de S. Vicente

Antonio, hino de Jose Luiz

ii'ãºâíãªãoflãâioºàiâªã 3.9? .ªº eitº interino o subscrevi.

' Arada
Nogueirª de

Antonio Soa-res Pinto.

EDHÃL

 

Contingente ell'ectivo

Manuel,,ftlho de Ignacio _Lo-

pes Cardoso e Maria Joaquina,

sorteado com o n. 1; Antonio, til-

lho de Jacintho de SàJorge e Ma-

ria Jorge. com o n. ?; Antonio,

filho de José Leite Jumore Mana

de sa Jorge. com o_ n. 3; Ma-

nuel, (ilha de Antonio Coelho da

Silva Junior e Anna alves Ferret:

ra, com o n. &; Domingos, filho

de José Baptista Ferreira e Maria

da Costa. com o n. 5; Manuel,

filho de João Alves dos Santos e «

Maria Rosa dos Reis, com o n.º

6; Antonio, filho de Domingos Jo-
,sé de Oliveira e Gertrudes [tosa innocebos recenseados

ao 5 1.” do artigo 65 da lei de

se ção para julgamento.

Ovar e secretaria da Com—

missão do recrutamento, 31 de

outubro de 1890. E eu Fran—

cisco Ferreira d'Araujo, secre—

0 Presidente da Commissão

 

Antonio Soares Pinto,presiden-

te da Commissão do Recru-

tamento do concelho d'Ovar:

Faço saber no pelo ex."

sr. Governador bivil d'este dis-

tricto d'Aveiro, foi designado

em cumprimento do artigo 47

e 5 1." e 2.“ do artigo 48 da

lei de 12de setembro de 1887,

o prazo para a inSpecção dos

ara o

“de Jesus, com o o.º' 7.

2! reserva d'Arada

José, filho de Jose Valente e

Roza Maria de Jesus, com o n. 1.

Freguezia do Vallega

Contingente afectivo

Manuel José, filho de Antonio

   

  

serviço militar e para

forma seguinte :

ximo futuro;

a uma

das lreguezras do concelho pela

Para a fregnezia de Esmo—

riz () dia 4 de novrmbro pro-

para a freguezia

de Ovar os dias 5, 6, 7 e 8,

para os de Maceda e S. Vi-

cente o dia 10; para os de Cor-

tegaça e Arada o dia 11; e pa-

ra os da freguezia de Vallcga,

emanação
2! publicação

. V ' .-

lelra vencida em 8 de maio de ““M“"

1888, e para marcarem a dila—
O Juiz de Direito

Salgado &

“___-......» ...... ,

_ No dia 9 de novembro pro—
xnno, pelo meio dia, à porta
do tribunal judicial, vae à pra-
ca para ser arrematada por
quem _mais oll'erecer, na acção
de dirisão de causa commnin,
que Joaquim Rodrigues da Sil—
va Leite e mulher, da rua dos
Campos, e outro, movem con-
ra ntonio de Oliveira Muge e
mulher, da rua de Loureiro, to.
dos d'esta villa. Uina morada
de cazas altas e pertenças, si—
It'asdn'esta rua de Loureiro, ava-
ia as em 3255000 reis e r- - '—tencentes aos anctores creu? Amilo, 10 de setembrº dt.

_
189

Sao por este meio citados os 0
._ ..

Mound José Soares dos Reis

_, /

Ovar, 9 de outubro de 1890.

 

Carneiro .

 

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salqado s Carneiro.

 

Declaração

0 abaixo assignado declaro

que o seu unico e exclusiva

correspondente em Ovar, ara

negocios de passagens, e o iiimº

sr. Isaac Julio de Fonseca Sil-

veira, pharmaceutico, ás Pentes

da Graça..

0 Escrivão,

. - João Ferreira Coelho.___—“___
_

Agradecimento

Os abaixo assignados, na im—

possibilidade de agradecer pes-
soalmente & todasas pessoas que
os cumprimentaram por occa-
sião do fallecimentode sua sem-
pre chorada mãe, sogra, cunhada
:: tia, Marianna Clara de Jesus,
o fazem por este meio, prob-s—
tando a todos o seu inolvidavel
reconhecimento.

Ovar 3x de outubro de 1890.

Francisco Ferreira Dias.

Maria Clara de Jesus.

Josefa Clara de Jesus, ausente

José Maria Rodrigues da Silva
Antonio d'Oliveira Soares,

ausente.

Manuel Lourenço Calor.

José Joaquim de Mattos e

Silva.

Manuel Maria Lourenço Calor

nu.-...!!g

EXTRACTO

      

   

   

»... '-

RELOJOhiilll _OVABENSE

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

Sª.—LARGO na parca-ass

QVàª

 

  

 

  

  

  

Coelho Pereira e Maria Margarida

de Jesus, sorteado com ;o u.' _1;

Manuel, filho de João da Silva

Crasto e Maria Rosa d'Oltvetra.

com o n. 2; João Maria, lilho de

Manuel d'Ohveira e Antonia de

Pinho, com o n. 3; Manuel, tilho

natural de Maria de Rezende, e

esta de Domingos Thomaz Nabiça

e Anna Maria de Rezende. com o

n. 1; João Bernardino, filho de

Manuel Pereira Valente de ltezen-

  

      

  

 

os dias 12 e 13 do mesmo nnez

de novembro.

Estes mancehos deverão so-

licitar as respectivas guias na

secretaria d'esta commissão com

antecipação pelo menos“ de 2

dias a lini de se apresentarem

nos dias acima indicados pelas

10 horas da manhã no gover-

1.“ publicação  

  

  

  

Grande variedade de relogios d'ouro,

prata—a principiar em 41500 até 13:500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me—

zas. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. Concerto-so toda a qualidade de

relogios, chrouometros e caixas de mu-

zica.

Pelo juizo de direito da co—

marca d'Uvar e cartorio do es-

crivão Ferraz. correm editos

pe trinta dias, a contar da se-

gunda publicação deste annun—

cio no «Diario do Governo»,

citando os herdeiros ou repre—

de de de Joaquina Rosa da Silva,

com o n.' 5; Manuel, [ilha de José

d'Oliveira e Maria Joanna Pereira,

com o n. 6; Joaquim, filho natu-

ral de (“net:-na de Pinho, solteira,

filho

Ma-

ria de Jesus com o n. 8; Auto-

tilho de Francisco de

Olinda e Anna Margarida de Je.

sus, com o n. 9; Manuel, filho de de

José de Pinho e. Maria da Silva,

filho de

Jose d'Oliveira Picado e Maria

com o n. 7; João Antoni

de Manuel da Silva eJacin

nio Maria,

com o n. 10; Jose Maria,

Carlota d'Oliveira Lopes, com o

n.“ 11“; Manuel, lilho de Joao Va-

lente e Marianna de Pinho, com

o n. 12: Manuel José, filho de

João Valente da Fonseca e Maria

Rosa it'Oliveira, com o n. 13;

Manuel, filho dir-Manuel Jose Va-

lente e .Rosa da Silva Miranda,

rum, o n. 14; Antonio, íilho de

Antonio José da Fonsecª e Marta

da Fonseca, com o n. 18; Jose

Maria, filho de Joaquim Dias Cor-

reia e [tosa Maria de Jesus, com

o n. 16; Manuel, filho de João

   

   

no civil de Aveiro.

E para constar

res de costume.

outubro de 1890.

subscrevi._ . _

O Presidente da Commissao

Antonio Soares Pmto.

Éxrnaofro

v publicação

Pelo juizo de dircitoda co-

marca d'Ovar, e cartorio do os-

crivão Coelho, correm editos de

trinta dias, a contar da segunt

Valente da S,“.ª e Anna dºs sªn- da publicação d'este annuncio

tos, com o n. 17; Antonio, tilhode no «Diario do Governo», citan-

Antonio Pereira e Maria de Cu-

nha, com e at 18; Antonio. filho

de Jose Antonio Pereira e Joanna

Pereira de Mendonca. Este mau-

cebo trocou com o n. 19 da fre

do os herdeiros ou representan—

tes do reverendo Roberto Gon-

calves de Sá, abbade efoi da

freguesia de Esmoriz, 'esta co-

gnezia de Vallega; Jose Maria, ti— marca, pessoas incertas, para

the de Francisco Pereira e Maria

da Silva, com o n. 20.

2.“ reverva de Vallega

na segunda audiencia d'estc jui-

zo posterior ao praso dos edi-

tos, vcrem accusar a citação e

procederem à nomeação d'arbi-

José, filho de Manuel jºsé tros commerciaes,perante quem

Borges Peneda e Rosa Maria de Manuel Alves Pereira, viuvo,

 

se passou o de Esmoriz,

presentes outros de egual theor Gonsalves de Sá, pessoªs incer-
que vão ser adixados nos loga—

Ovar e secretaria da com-

missão do recrutamento 23 de cederem à nomeação de arbi—

E eu, João Antonio Rodrigues

Silva, amanuense da Commis-

são servindo de secretario no

impedimento do respectivo que o

  

   

   
  

   

  

 

  

     

  

  

 

  

sentantes do fallecido abbade

reverendo Roberto

tas, para na segunda audiencia

posterior ao praso dos editos,

verem accusar a Citação, e pro-

tros commerciaes, perante quem

Antonio Ferreira da Costa, ca-

sado, proprietario, do lugar da

Aldeia. lreguczia de Esmoriz,

pretende propôr uma acção com-

mercial (para lhe agarem a

quantia e 2003008 reis, que

o mesmo abbade lhe devia por

duas Iettras, vencidas em 26 e

28 de junho (lo-corrente anno;

e para marcarem adilação pa-

ra julgamento. As audiencias

n'este juizo fazem—se às segun-

das e quintas-feiras de cada se-

mana, por dez horas da manhã.

no tribunal judicial sito naPra-

ca, d'esta villa, ou nos dias

immediatos sendo aquellos san—

ctilicados.

A

RUA DAS FlGUEIRAS

___—

%OVARW

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.
solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de
industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, decimos,
chaves e toda a qualidade de obras, garantindo-se não
só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de
preços em todos os seus trabalhos.

para este fim expedida deve ""
Toda a correspondencia

ser dirigida à firma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA " já

Ovar, 2 de outubro de 1890

Verihquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu



"ªºiiiiºiiiiiii [lil "ditos

Largo dos Gaínpos

«seesse

  

tem. :

o“ e:»

Este estabelecimento typographico,

ultimamente montado com o material mais

moderno das fundícões nacionales e estro n—

geiras,_acha-se nas condições de solista-

zer atodos os trabalhos concernentes &

esta arte. '

___-*—

Exccuta-sc com perfeição, nitidez e modicidade

de preços toda a qualidade de trabalhos typographi-

cos tanto para particulares como para repartições pn.

blicas, impressos para camaras mimícipaes, reparti-

ções de fazenda, conservatorias, etc.; recibos, plo:

'grammas, memorandus, circulares, avisos, facturas,

participações de casamento, etc., etc.

  

U UVARENSE

res nua no itªim nriirniricio

RR. PP. BENEDIBTINU;

«O uso

 

Vendem-se em todas as

do Ouro, lOO, [.º—LISBOA.

. Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada a

fªscículos semanaes. contendo ca-

  

 

DUAS MEDALHAS nr. entre: Bruxellas'f 1880,

nedle'llnos, que. corn, dorm de algumas notas na agua cura e evita acaria, 'Hig— Jªg.

. vigor.-t as gengivas rendendo aos demos um branco perfeito. , a' . .. *- .,

) “, 'E' um Verdadeiro serviço prestado aos nossos

, este amigo !: utílíssim'e preparado como o_ melhorªr/in
ativo ,, unl— W _".

co preservativo enem ªs Doencas

Casa fundada em'l807

Agente geral:

Deposito

' ':- .“ “ . « .*

perfumarías e 'pharmacías. Agente : dgposttano: R. Bergcyre,Ru

l
l

DENTES

da ABBADIA de SOULAG.(Francal
f

Petrelli)“ M
AGUEWNNE

Londres, lãs;

Os mais! eminehtes'pr'cmlos.
.

rum PRIOR
* INVENT A o '

, "137 3 ºrou” lounuur _, .:

(mºndiªle dº-Ellxlr Denulrlrlo «los Ru. l'l'. new

 

   

. .. I. 'ª v . '- ' )

leitores assinalando-lhes - 135334 '

debian-lan.» ».

' ' i'“-ill!r , . ;

8, Rue llnguerle,

S E G U I . cedesse!

em todas 3 Pharmocías e Perfumarias da Fra-nm « da Fam,

Alberta Pimeme;

ATBÁVEZ DO, PASSADO .

1 volume HP.". .... 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AsoESCoBsiirAs DE JUCA,

traduzido de

- »” _

“%%%&
" da um 21; paginas de impressão,

Desbeauxi — » ,,

' ' . . . . . . », iii-lm e tres agnarelles a muco Magnífico volume It.-º ornadodo

a; Carla cento de bilhetes de Ylblln 300 leis, de lu_ _,, cores. A obra cºmme“, compcr- numerosas gravuras, brochado,

to liOO reis.

“
3
%

LEMOS & (Lª—EDITORE
S

mesmº
vu.»

llIST=OltIA
DA

Revolucao Franceza

POR

LUIZ BLANC

renovação os

restrictions) L
EM 93 contos

[Ilustrada corn perto do 600 ma-

gnificas gravuras

Este livro, que criticos aneto-

-lsndos consideram como o unico

à altura da epoeba de que se oc-

cupa, será publicado em 4 volu-

mes de 4th paginas cado um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS
&.

P.,“ contractou com a casa edito-

ra iranceza a cedencia de todos

as gravuras, rczractns, etc., que

saio em lei quantidade que se po-

de ticlrular que carla. fascículo

content cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina imei-ra.

(lada fascículo comprebeden

to paginas, em «piar-to, impres'

os em type clzevír, con'ipletar

mente. novo, do corpo 10, o que

nos permirte dar uma grande

quantidade de marcaria n'niu pe.

queno espaço. 'l'ypo', papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pulei.“ fas

ciculo em distribuição e pelos al

bnns specimens em poder dos cor

respondentes da. cmpreza e das

livrarias.

. Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

ils Miscraveis

Assígnatura permanente e dis.

tribuícão semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

obra completa, 33 volumes ou 70

fascículos no formato int.", im-

pressão csmerariissimo c íllustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tanbem adquirir-se “aos volumes

brochados ou cticzu'lernados em

-luvuosrts capas de pare-aline. exo-

cntzulas expressamente na Alioma-

nha e contendo lindíssimos deso- v

uhos :] ouro.

Prªtª": A obra completa em

brochura, 7555-1330; encadernada,

llõiioo reis.

A&ng'llª-SG na casa editora de

",(—sta Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto
'
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ªwe—areas:»aeôe—
ae—sem esse >-

llomancc de grande sensação, do

se semanalmente um fascículo do

% paginas, ou 40 e uma photo—

typia, custando cada fascículo a

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.
  

  
    

  

ção Será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci—

culos de 88 paginas c uma photo-

typía, custando cada fascículo 120

reis, franco de perto.

não se ouvia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi.

do e seu importo, que poderá ser

enviado em estampílhas, vales do

correio ou ordens do fecíl cobran—

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para econímísar

portes de correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, fican-

 

sc-ha de 35 a 40 fascículos.

rucço no rnscrcoto

25000 reis. ,;
___,__.___._...'.__

__-—-——-

. O; CHULERA . ,

Prophílaxia e tratamento dosi'

metrico por "Julio Arthur top.-s

' Cardoso. cirurgião mor rlo exercia

to e membro da Sociedade do'mci

diciua dosimetríca de Paris.

ÉLº-Potogouia do cholura asin—

tico & Regras de prophilaxía índi-

vídual. 5 2." Regras quordcvem

 

US MYS'i'E

PoÉTo

Lisboa e Porto, lOO reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas, no reis,

pagamento adiantado de 5 fascí-

culos.
.

Dit—se o Lº fascrculo por amos-

tra. No lim da obra será distri-

 

   

   

   
  

  

   

    

  

   

 

  
  

POB . . observarbs que tem de assistir a

, ªindª umaºôcaga 21%“:ng 33338 choléricos. 53.“ Precauções «pie do.

GER 1514310 LOBATO ouro ª re ,p p ºº vem tomarse print evitava plope-

reis.

Assígna—se: em_ Lisboa, no

escriptorio dos editores Guilard,

Aílland & C.“, 28, l'llil Ivens I.n

e nas livrarias. No Porto, na Lí-

varia Lello, rua de Almada, lts.

gação do chi-lera. .

Precoltlt) reis. A venda, na

pharmocía Birra &lrmão, Loyos,

36, Por-lo. Em Lisboa, Livrut'iá

llertraup, ao (:himlo, e nas princi-

pacs livrarias dopaizi .

sonhos de Manuel de Mac de-

reproducçocs phetotypicas de

Peixoto & irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

Vigor do cabello de

Ayer=lmpedc que 0 ea-

bello se torne branco e res-

taura ao cabello grisalho &

sua. vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer-=O remedio mais se—

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchite, Astbma

.e Tuberculos pulmonares.

Extracto composto do S.elsaparilha de

mngue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas. .,

0 remedio de Ayer contra as sezões=Febres 'intermítentes e

bill esas.
Í ' . ,

Todos es remedios que ficam indicados são" altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui--

to tempo.
. ' '. =

Pilulas catharticas de Ayer==0 melhor purgativo suave e intei—

ramente vegetal.

Para as províncias a expedi-

  Para fora de Lisboa ou Porto
, .,

. ii.-«w

'

casas e latrínas; tambem e emoliente para tira;- gordura ou'no—

doas de roupa, limpar'metaes, e'curarferidas, , . ' _. ,

do por este modo curtas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela—

tiva aos Mysteries do Porto, deve

ser dirigida," franco de porte, ao

gerente da Empreza Lítteraría e

T_vpographíe, 178, rua de D. Pe—

dro, mil:-Porto.

Manuel Pinheiro Chagas

o Aceitos EONSTANTINO

traducção de

Loduvic Halévy

i volume 12.“ ....... 500 reis

  

Acido phosphate

DE HORSFORD

' addicionando uma colher de, chá. de

quente ou fria, ou chá sem leite, o

: adoçando para melhor paladar. '

 

Pierre Loli

 

:
* Reeommenda-se eSpe'cialmente

O PESCADOR DA ISLANDIA

Pªrª:
. '

traduccão de
. _ Dypepsía, indígg tito, dôr-cs de cabeça e nervoso.

Maria Amalia Vaz de Carvalho
'

Vende—se em todos as principaes pharmacies e drogarias: preço

650 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas. - '

Os agentes James Csssels & C.“, rua do Mousinho tia-Silveira,

25 1.“ Porto. diª as formulas de todos estes remedios aos srs.,Fa-

cultativus que as rcquisitnrem

2.“ edição

4 volume... 500 reis

A” venda na casa editora de

lludlard, Aíllaud & li.“, Lisboa.

 

Ayer, para. purillearo .

Perfeito desinfeetante e púlfl'çante de Joyce—Para desinfectar :

Um tonico delicioso se obtem _

I ..cido Phospbate a um copo d'agua '

Z .Uníooilegalrmote, ,

ªgi/emo. e pela junta uti

o

fuiii:
. Portugal, documentou ló; isa-hl

pelo consul geral de Imperio do |m-

|.il. muito mil na wavalgoceuça de

toda: as doenças; augtuenta commo-

,lªvçhllfuw a força: aos indir-duel

Wladas, e excita oªappetilrtb um

' modo extiªaord'maho. Un eaw:M

rabo. nta um bom hilo. Aii-.m-

w 6 v w prumpm plwmm
u

Mais de cem medicos âttestam

a superioridade d'esto vinho pa:

ra combater -'l fulta'ºde' forças.

Aºi&lt ineo?

noarm ímpiº

.mpmion nt-

'OWWBW

   

 

  

  

' , Unico legalrncnre'mowriudo pale

Cons'eiho. do Saudn'lªublica de Portu-

ggenwado e approvado nos homi.

. Cada m está acompanhado

de um impresso com u observa-(lm

dos minerªis!» medico: de Ll na.

reconheci“ pdosieoneulol do Brasil.
” .“. m . ..m , , .

Premiado com as medal-has de

'Ouro nas “posicoes Industrial de

“Lisboa & linive'rsal de Par-iz.

”“,";TRisª"to,“ZICÃE

Rovístá quinzenll, musica, litteru—

' tura e'tbeatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa,,trimeritrc (pagamento adi-

antado) 900 reis; províncias, ac-

cresce o por-ledo correio. Anunii.

cios n'a 7.ª e 8.“ pagina, ajuste

convencional.

Em cada me: será distribuído

aos ex.” srs, assígnantes um pc-

ça de musira de piano ou piano e

canto. Pedidos -d'assígnatura ao

'Arninznm de musica e pianos da

Matta” Junior“ & Rodrigues, lina

Garrett, liª e Há.. Lisboa, e li-

vraria doloso" Antonio Boprigues,

rua'do Ouro, ISO e 188, Lisboa.

M

___9...

  

Sédc'dn Redacção, Adminitração,

Typographta e impressão La: -

_ go dos Çantpos, n.º 56,0VAR  


